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Dos 1,4 milhão de estabelecimentos 
que utilizaram agrotóxicos em 2006: 

• 56% não receberam orientação 
técnica; 

• 70% utilizavam pulverizador costal; 

• 21% não utilizavam EPIs; 

• 41% não davam destino adequado à 
embalagens de agrotóxicos;  

• Ocorrência de intoxicação em 25.008 
estabelecimentos. (IBGE, 2006) 



IMPACTOS NA SAÚDE 

 

Estimativas recentes da União Europeia calculam um 
gasto anual mínimo de 125 bilhões de euros devido 
ao impacto social provocado por perdas cognitivas  
em crianças expostas a agrotóxicos neurotóxicos 
durante o período pré-natal (EP, 2016). 

 

 

 



Impacto dos agrotóxicos na saúde 
humana 

• Cada produto: características toxicológicas 
próprias. 

 

• A grande maioria destes produtos possui 
impurezas e veículos toxicologicamente 
significativos. 

 

• Agricultura: mistura de produtos 









 

Curso Intoxicação por agrotóxicos – Vídeo aulas 









 Alguns dos sinais e sintomas mais comuns de intoxicação por 

agrotóxicos citados nesta matriz OMS são:   

 Irritação ocular, lacrimejamento, dor de cabeça, lesões de 

pele/alergia, tonturas/vertigens, suor excessivo, queimaduras 

na pele, náuseas, vômitos, tosse, salivação, falta de ar, 

agitação/irritabilidade, catarro/secreção respiratória, visão 

turva, formigamento, dor abdominal, tremores, diarreia, 

cãibras, digestão difícil, chiado peito. 

 









EFEITOS CRÔNICOS  

DEPRESSÃO 

NEUROPATIAS PERIFÉRICAS 

DERMATOSES 

ALERGIAS 

PNEUMONITES 

FIBROSE PULMONAR 

HEPATOPATIA 

INSUFICIÊNCIA RENAL 

DEPRESSÃO IMUNOLÓGICA 

CATARATA E CONJUNTIVITE 

 

 

 

 

 

 

DESREGULAÇÃO ENDÓCRINA 

TERATOGÊNESE 

MUTAGÊNESE 

REDUÇÃO DA FERTILIDADE 

CÂNCER  (OMS, 1990). 

 

                        (OMS, 1990) 

 









ALTERAÇÕES 
NEUROCOMPORTAMENTAIS 

  

 A exposição aos agrotóxicos tem mostrado associação 
significativa com efeitos neuropsiquiátricos em vários 
estudos, tanto em exposição ocupacional como ambiental e 
mesmo durante a gestação (London,  2012). 

 

Vários estudos prospectivos tem evidenciado que a exposição 
pré-natal a agrotóxicos provoca alterações no 
desenvolvimento neurológico das crianças expostas (Young, 
2005; Engel, 2007; Bouchard, 2011). 

 

 



ALTERAÇÕES 
NEUROCOMPORTAMENTAIS 

  

Em Antônio Prado e Ipê foram avaliados 1479 agricultores, 
destes 12 % já haviam sofrido intoxicações agudas por 
agrotóxicos e 36 % apresentavam Transtornos Psiquiátricos 
Menores – SRQ-20 (Faria et al., 2000) 

 

- 2%  tiveram intoxicação no último ano 

- 80% entre outubro e janeiro 

- 48% não procuraram atendimento médico 

- 35% afirmaram nunca usar EPIs 

 

     

  



ALTERAÇÕES 
NEUROCOMPORTAMENTAIS 

Estudo transversal realizado em Nova Friburgo 
(Araújo, 2007) avaliou 102 agricultores, com os 
seguintes resultados: 

 

- 70% não usavam EPIs regularmente; 

- 42% já se sentiram mal após aplicar o agrotóxico;  

- 12,8 %  casos de neuropatia tardia; 

- 28,5 % casos de distúrbios neuropsiquiátricos; 

     

  

 



 

Estudo publicado na revista Pediatrics (Bouchard, 
2010) mostrou maior prevalência de déficit de 
atenção e hiperatividade em crianças com níveis 
mais elevados de metabólitos de 
organofosforados na urina.    

 

 



ALTERAÇÕES 
NEUROCOMPORTAMENTAIS 

 Estudo publicado na revista Neurology (Hayden, 
2010) mostrou maior risco para o desenvolvimento 
de Demência e Alzheimer em agricultores expostos 
a organofosforados.    

 

 Estudos e revisões sistemáticas tem evidenciado 
associação entre Doença de Parkinson e exposição a 
agrotóxicos (Ascherio, 2006; Brown TP, 2006). 

 

 



ALTERAÇÕES 
NEUROCOMPORTAMENTAIS 

 

 

  

 

 

 





CÂNCER 

 Vários agrotóxicos situam-se nos grupos 2A e 2B 
da IARC, provavelmente e possivelmente 
carcinogênicos para humanos, dentre eles os 
organoclorados, os herbicidas fenoxiácidos (2,4 D) 
e os fungicidas ditiocarbamatos. 

 Em março de 2015 a IARC publicou a Monografia 
volume 112, classificando o herbicida glifosato e os 
inseticidas malathion e diazinon como prováveis 
agentes carcinogênicos para humanos (Grupo 2A).  



 Estudo de revisão sobre agricultores mostrou a existência de riscos 

significativamente maiores para o desenvolvimento de linfomas, 

leucemias, melanoma, câncer de estômago e câncer de próstata (Blair, 

1992). 

 Estudo de revisão (Bassil, 2007) mostra associação consistente entre 

agrotóxicos e linfoma não Hodgkin,  leucemia, câncer próstata, 

cérebro e rim.  

Estudo de revisão do AHS (Weichenthal et al, 2012) mostrou taxas 

maiores de leucemia, linfoma não Hodgkin, mieloma múltiplo, sarcoma 

de partes moles, pele, lábios, cérebro e próstata.  

 

 

 

 















  Estudo de caso-controle (Ma et al., 2002) de leucemias em 
crianças americanas menores de 15 anos, observou 
aumento de risco quando a exposição ocorreu nos 
primeiros 2 anos de vida. 

 

  Estudo (Shim, 2009) mostra o aumento significativo na 
incidência de câncer cerebral em crianças expostas a 
herbicidas nas residências.  

 

O Manual da EPA “RECOGNITION AND MANAGEMENT OF 
PESTICIDE POISONINGS”, 2013, afirma que há evidências 
consistentes entre o aumento de risco de câncer em 
crianças e a exposição pré-natal a agrotóxicos, sendo a 
mais forte evidência para Leucemia Linfocítica Aguda.  
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Desreguladores Endócrinos 

Vários agrotóxicos fazem parte da Lista dos prováveis 
“Disruptores Endócrinos”, produtos capazes de 
desequilibrarem o sistema endócrino, causando 
alterações comportamentais, anomalias na função 
reprodutiva masculina (criptorquidia, hipospádia, 
alteração qualidade do sêmen) e feminina (ovários 
policísticos, falência ovariana, menarca e 
puberdade precoce) e certos tipos de câncer que 
sofrem influência de hormônios. 

 

 







Desreguladores Endócrinos 

Existem evidências de aumento progressivo na 
incidência de câncer testicular e redução da 
fertilidade na última metade do século.  

 

Estudo mostra a ocorrência de taxas elevadas 
de infertilidade e câncer de testículo em 
municípios com níveis altos de produção 
agrícola em SP. (Koifman, 2002) 



Desreguladores Endócrinos 

Uma revisão sistemática da Sociedade Americana de  
Endocrinologia demonstrou o potencial de vários 
agrotóxicos (organoclorados, organofosforados, 
atrazina entre outros) em provocar desregulação 
endócrina em humanos, incluindo alteração de 
fertilidade, câncer de mama, câncer testicular, câncer 
de próstata, malformações urogenitais e alterações de 
tireóide. (Diamanti-Kandarakis, Bourguignon JP. 
Endocrine-Disrupting Chemicals: An Endocrine Society 
Scientific Statement. 2009). 



Desreguladores Endócrinos 

 Estudo (Main, 2010) mostra associação entre 
exposição a agrotóxicos desreguladores 
endócrinos e aumento de câncer de testículo 
e infertilidade masculina, especialmente se a 
exposição ocorre no período gestacional e na 

infância. 



Desreguladores Endócrinos 

 Estudo (Goldner, 2010) mostrou associação 
de hipotireoidismo e exposição a fungicidas, 
herbicidas e organoclorados. 

 

 Agricultores expostos a agrotóxicos 
apresentam maior incidência de cânceres 
que sofrem influência hormonal 
(Buranatrevedh, 2001).     

 









 

 

 

  

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

 

 

 

 

 

MAIOR NÚMERO DE CÉLULAS SE DIVIDINDINDO RAPIDAMENTE; 

 

IMATURIDADE DE ATIVIDADE ENZIMÁTICA; 

 

BARREIRA HEMATO-ENCEFÁLICA IMATURA; 

 

GRADIENTE DE ABSORÇÃO AUMENTADO POR UNIDADE DE PESO; 

 

SISTEMA IMUNE IMATURO.  
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Crianças e Adolescentes  

 

 

 

 Na região de Nova Friburgo, foram avaliadas 70 crianças entre 
10 e 18 anos (Sarcinelli, 2003) com os seguintes resultados: 

- 54 % afirmavam “ajudar” na lavoura (misturar a calda, puxar 
a mangueira, lavar o aplicador costal); 

- 17 % com redução de BChE; 

- 43 % referiam cefaléia freqüente; 

- 40% com desenvolvimento sexual (Tanner) abaixo do normal.  

 

 



MALFORMAÇÕES FETAIS 

    São reconhecidos 
teratogênicos: 

    carbaril, captan, folpet, 
organomercuriais, 2,4,5 T, 
paraquat, maneb, zineb, 
ziram, benomyl, 
pentaclorofenol entre outros.    

 

 

    



IDA - IGESTÃO DIÁRIA ACEITÁVEL 

•Dose diária aceitável ou ingestão diária aceitável é definida 
como a quantidade máxima que, ingerida diariamente durante 
toda a vida, parece não oferecer risco apreciável à saúde, à luz 
dos conhecimentos atuais. É expressa em mg do agrotóxico 
por Kg de peso corpóreo (mg/Kg p. c.). 

 

•A IDA é avaliada pelo Ministério da Saúde para fins de 
registro dos agrotóxicos, de acordo com a Portaria MS nº 3 de 
16/01/92. 









              

 

                

               10,6 % de irregularidades 



              

 

                  

             72,6 % de irregularidades 



             

 

 

                  74,5 % de irregularidades 



             

 

           

              36,4 % de irregularidades 



           

 

            88,8 % de irregularidades 



              

 

             

 

                 32,0 % de irregularidades 



              

 

 

              35,5 % de irregularidades 



• Diferenças nutricionais relevantes entre 
alimentos orgânicos e convencionais, incluindo 
valores mais altos de antioxidantes. 

 

• Benefícios à saúde no consumo de alimentos 
orgânicos, como redução do risco para doenças 
alérgicas, câncer, malformações e obesidade. 

                                Publicado em dezembro de 2016 

 













 

 

OBRIGADA! 
 

 

 

 

 

SECRETARIA DA SAÚDE 

CENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

DIVISÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR 

Rua Domingos Crescêncio 132/302 

3º andar - Porto Alegre 

CEP 90650-090 

fone 3901 1102 / 3901 1101 

trabalhador-cevs@saude.rs.gov.br 
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